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Tendo comprovado por trabalhos experimentais a ação diure-
tica da cinarína, principio ativo cristalisado, obtido da alcachofra
(Cynara scolymus), segundo técnica que descrevemos, procuramos
investigar si no mesmo também residia a conhecida ação colagoga da
planta, já demonstrada por vários autores (1-8). Para tal, resolve-
mos seguir a técnica aconselhada por LOEPER e colaboradores, denomi-
nada método stalagmometrico (9), técnica esta bastante demonstrativa,
pois que nos fornece o resultado em traçados iguais àqueles por nós
obtidos no estudo da ação diuretica da droga.
Passamos a descrever uma de nossas experiências: anestesiado
um cão de 10 kg. pela cloralóse e após laparotomia por incisão para-
costal anterior direita, localisamos e dissecamos o canal colédoco; em
seguida fizemos no mesmo uma abertura em V, através da qual era
introduzida e fixada uma canula metálica a cuja extremidade livre
adaptamos um tubo de borracha de 25 cm. de comprimento aproxima-
damente ; uma vez suturada a incisão é o tubo de borracha disposto
de maneira tal que as gotas de bile na sua queda sejam interceptadas
por um tambor manipulador de Marey, o qual está associado por meio
de um tubo de borracha a um tambor inscritor de Marey e Chaveau.
Obtendo desse modo o registro gráfico das gotas, pode-se avaliar a
ação da substancia.
Depois de um traçado do escoamento normal, injetamos vaga-
rosamente na veia safena externa do cão — previamente dissecada e
tendo ligada a sua parte distal, — 3 cm.3 da solução de cinarína a
3,35%. Transcorridos 17 1/2 minutos após a mesma manifestou-se o
efeito da droga, que acentuando-se progressivamente, atingiu o seu
acmé aos 37 1/2 minutos (quantidade de gotas secretadas cerca de 10
vezes maior que a obtida durante o escoamento normal) no qual
permaneceu durante 10 minutos. Daí por diante regrediu vagarosa-
mente demonstrando fases de maior ou de menor secreção, sem contu-
do, durante as mesmas, atingir o limite do escoamento normal, o qual
só foi alcançado 1 hora e 47 1/2 minutos após a injeção; o efeito da droga
manteve-se, portanto, pelo espaço de 90 minutos. Após uma hora e
5 minutos da normalisação, afim de obtermos uma contra-prova, fize-
mos uma segunda injeção da substancia, em condições idênticas,
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quanto a via e a dose, à primeira; ainda neste caso notou-se a ação
da cinarína já verificada na primeira injeção.
Pelos traçados da fig. 1 e gráfico da fig. 2 resultantes desta
experiência verifica-se a ação da cinarína sobre a secreção biliar. A
fig. 2 é a representação gráfica do traçado n.° 1, no qual as ordena-
das representando o numero de gotas e as abcissas o tempo em minu-
tos nos dá uma visão mais clara da experiência.
STALAGMOMETRIA
Figura 1
Cão — 10 Kg.
Anestesia pela cloralóse.
Em 1 = inicio da injeção endovenósa de 3 cc. de cinarína em solução a 3,35%.
" 2 = fim da injeção.
1' = inicio da 2.a injeção endovenósa de 3 cc. de cinarína em sol. a 3,35%.
" 2' = fim da injeção.
Tempo = 1".
No gráfico verifica-se que o acmé da secreção provocado pela
segunda injeção da droga não atingiu os limites do da primeira (6 ve-
zes maior que o escoamento normal) ; isso nos parece claro, se levar-
mos em conta o estado do animal, que nesta altura já permanecia em
experiência pelo espaço de 5 horas. O efeito, ainda aqui, manifestou-
se 171/2 minutos após a injeção e a secreção retornou ao normal 70
minutos mais tarde.
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RESUMO
Demonstrou-se a ação colagoga da cinarína cristalisada, em
cães, utilisando-se o método stalagmometrico para registro do resul-
tado; com injeção endovenosa de 10 mg. da droga por quilo de ani-
mal o efeito colagogo apareceu depois de 17 1/2 minutos, atingio o máxi-
mo aos 37 1/2 minutos (eliminação da bile cerca de 10 vezes maior que
o inicial) e tornou à normalidade depois de 90 minutos; uma segunda
injeção da mesma quantidade de substancia confirmou o resultado
anterior.
SUMMARY
A cholagogue effect of the crystallized cynarine was demonstrated
in dogs. The results were performed by the stalagmometric method.
The drug was administered by intravenous injection in a dose
of 10 mg. per kg. of body weight. The cholagogue effect occurred 17 1/2
minutes after the administration and the bile flow increased as ten
times as the initial amount and feturned to the anterior level 90
minutes after. That result was confirmed by a 2nd. injection of a
same amount of the drug.
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